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A Commissão Central
A commissão central  do part ido r e p u ­

blicano não está mui to sat isfei ta com a 
del iberação tomada pelos clubs agrícolas 
de plei tear  eleições.

Acos tumada a ser obedecida c e g a m e n ­
te  nas  designações  que faz, quer  pa ra  as 
subst i tuições gover name nt ae s ,  quer  para 
as representações,  causam -llí&^frritaç&o a 
f ranqueza  e a  coragem da lavoura,  e pre 
vê j á  abalado o discricionário poder  de 
que  se  invest iu pat r iot i camente,  e quer  
ver  si consegue concil iação fazendo uma 
par t i lha em que deseja repr es en ta r  o 
papel  do leão da fabula.  Au te r io r meute  
havia  de ixado t ransparecer  pelos seus 
orgãos officiosos o despeito pelo movi­
mento da lavoura,  c o ngr ega ndo- se  para 
m ut u am e nt e  de fe nder -se  ; agora  conscia 
de que não poderá consegui r  faci lmente 
u ma  victoria com a  s imples  c ra t agem dos 
votos pelos seus subordinados,  appel la 
para  a discipl ina par t idar ia  e jpara o p a ­
t r iot ismo dos bons republ icanos os quaes  
não de vem concorrer  para  o t r iumpho dos 
inimigos  da  si tuação.

F e l i zm en t e  o povo está farto de p r o­
me ss as  e o inst iucto de conservação vae 
dissipando o des l umbr amento  que bestia- 
Usou a nação intei ra .

Os i l lu d id o s  c o m e ç a m  a  d e s c r e r ,  os 
fa s c in a d o s  a  d e s p e r ta r  e  o s  q u e  s e  d e i ­
x a r a m  a r r a s t a r  n o  tu r b i lh ã o  d e  u m  p a ­
t r io t i s m o  b a s ta r d o  j á  m u r m u r a m  que n ã o  
e r a  ibto q u e  e l l e s  d e s e j a v a m  1

A fadiga de assist ir  espectáculos de 
luotas intest inas,  o inst iucto de c o ns e rv a ­
ção que e n x e r g a  a misér ia  e a  fome que 
se approxi ma temerosa ,  as visi tas dos 
cerberos do thesouro que s ahem c ar r eg a­
dos com o producto do trabalho,  embora  
í ique o povo privado a t é do necessário,  
tudo,  tudo concorre para a desconfiança 
da classe mais  import ante  do paiz,  e por 
isso mesmo a mais  opprimida,  a mais 
especulada.

Não póde mais  ella acredi tar  nas  fala-  
zes promessas  tantas  vezes  repe t idas  ; 
a  exper iencia  de tantos  annos  de soffri- 
mentos,  e a  perspect iva de uma ruina 
i mmi nent e  de vem fazel-a desconfiada e 
previdente ,  ani mando-a  na  defeza de seus 
direi tos e de seus  interesses.

Bem haja o povo que sabe  propuguar  
pelos seus direitos,  embora  t en ha  de luctar  
com um poder  que conta com a  s ubs er ­
viência de muitos que  m e de m pelos i n t e ­
resses  pessoaes  as necess idades  do povo, 
aigual é de que não está a i nda co r r o mp i ­
do, de que não está morto,  e quo b r e ­
ve me nt e  poderá al evant ar  o edifício so- 
«ial, derrocado pelos demagogos ,  á al tura 
de nação forte,  r ica e poderosa 1

Nada de t rans i gênci a servi l ,  bas ta  de 
humilhações  em nome da necess idade e 
da salvação da patria.

Amores polyglottas
Pe rg u nt a- me  uma lei tora si julgo pos- 

sivel  o amor  ent re  duas  pessoas de l ingoas 
difíerentes,  isto é, si uma brasi lei ra pode 
t er  pa i xão sér ia por um inglez,  por um 
francez,  por um ital iano,  ou v ice-versa .

Penso que será  difficil exist i r  amor  
sério en t re  pessoas qne não fal iam o 
mesmo idioma,  pois que a  l ingua r e p r e ­
senta  papel  muito i mpor tante  em assum- 
ptos ternos.

Imagi nemos  por exempl o,  este collo- 
quio amoroso ent re  um inglez e u m a br a ­
si leira :

El la—Você gosta mui to de mi m,  seu 
J o h n  ?

El le : O’ Marriquim,  mi m tem rabi cha  
vóce,  m im  es tá  s ua  n e g r o . . .  0 ’yes  1

E l l a — (d en içan do -se  to d a )— O' xente ,  
x e n te  !

E l l e —(im pertingando-se e puxan do  as 
su issas)  Da mi m boquim,  inun compra 
co i sa  bonita,  dá vóce.

El la— (com luxos) — Ué 1 qui gr aça  1

Agora ve jamos o dialogo com um al-
lemão :

E l l a —E nt ão m e a cha  boni ta ?
El le  — Pon ida  gomo um an xo  1 . . .  

0 ’yar r  | j )0US capellos bredos e deus  olhos 
pri lhantes  m e  va zem berter  a  g a p e ç a . . .

El la— Ora veja 1
E l l e —Si eu não gosar  gomtigo tou um 

tiro nos o u f i t o s . . .
E l l a— Ora que  tolice 1 

• • • •
P o d e - s e  t omar  a  serio u m a pa i xão ex 

pressa em semel hant e  a l gar av i a  ?
Até me smo nós qne  fal íamos o mesmo 

idioma,  o sotaque especifico t em influen 
cia sobr e o amor.

Ent r e  uma pa ra e ns e  que ncio g u sta  de 
tuc inko  e um caipira paul is ta que gósta  
dé tócinho , não póde haver  mui ta  união.  
Porquanto,  para  i rri tar  os auimos  e dar  
logar a desaguisados domésticos,  bas ta  a 
differença das pronúncias.

Chega o caipira á  casa azangado  da 
vida,  vae j an ta r  e s ent e o cheiro do bispo  
uo arroz.

— Sinhá dona,  èstê arroz éstá q u é m a -  
d o . . .

—E ’ arroz de furno,  seu P e i x u t o . . .
— Qual  fu r n o , ne m P eixu to  ! . . .  Apreu 

da a fallar cômò ge nt é,  mul her  !
— Estú fal laudu d i r e i t u . . .  Vucê é que 

é um idiuta  ( ar remedando-o)  Séu com  
padre oósmecé como éstd ?

Dalii os dois se p e g a m 1

I J á  fui visinho de um casal  luzo b r a s i ­
leiro, cujas "discussões muito me d i v e r ­
t iam,  pela differença dos sotaques.  El la 
c h a m av a -o  seu P èrêira  e elle dizia sòra  
A d ’lá id ’.

Não pareciam viver  mal ,  porque os ta- 
verneiros t em geito para maridos.

Mas, de vez em quando havia  um bate- 
bocea,  inevi tável  ent re  casados.

E c h e g a r a m - m e  aos ouvidos t rechos de 
dialogo neste  gosto :

E l l a—Mi faça o favô de dizê porque 
honte o senhô voltô tão t a r d e . . .

E l l e—Ora,  sôra A d’l ái d’, quei ra  ter  a 
b un da d’ de nau mi  es tar  a amullar i  ! . . .

E l l a — Amollá 1 amol lá 1 E ’ só o que elle 
sabe dizê I Le va  a pintá o simáo,  depois  
não qué que a g ent e  f a l l e . . .  T ’esconjuro 1

— Olha,  d e ae n g a n a - t e  m ’niua 1 cá no 
P ’rei ra nau hai mul her i  que lhe ponha 
cavr es to  1

— Qui bôbo 1 Voce não passa  de  um 
Mané de  Soiza 1 

— Sôra A d’l á i d’ 1 
— Seu P ê r ê i r a  1 . . .

J .  G u er r a .
--------- —KttOOCfttici — -------Noticiário

J u r y . — No dia 20 do co r re n te  instal- 
l a r -se -á  a 4* sessão do jur y nes t a c o m a r ­
ca,  h a vend o alguns  processos  preparados.

V i s i t a s  d o m i c i l i a r i a s . — As aucto-  
r idades  rnunicipaes  c o m eç a ra m  a e x a ­
m i n a r  os qui nt aes  ; a c hamo s que  era 
cer tas  casas de viam t a m b e m t oma r  em 
consi deração ou t ras  medidas ,  como por 
ex empl o  si não ha agglomeração.

Na qu a dr a  pesl iva em que  nos achamos  
toda a pr ec auçã o não é de mas iada .

T i n t u r a r i a  K a i s e r . — C ommu ni ca  
nos o sr .  Olympio Kaiser  que ,  havendo 
se ret i rado do cargo de me st r e  t i ntur ei ro  
da fabr ica de tecidos de Ytú, resolveu 
ab r i r  u ma  t inturar ia  á r ua  Direi ta n.  IA.

S a n t a  C a s a .  — Movi ment o da San ta  
Casa no mez de Out ubr o ul t imo :

Exis t iam em t r a t a m e n t o . . 47
E n t r a r a m .................................. 1 5 —02
Sah i ra m c u r a d o s ...................  16
Fa l l eeer ar a ...............................  6
Fi caram em t r a t a m e n t o . . .  4 0 —62
B o a  p r o v a . — São do Correio P a u lis­

tano  as l inhas  s egui n t es :
« Quando,  na  previsão de u ma  gu e rr a  

com a I ngl at er ra ,  a R e pub l i ca  do Trans-  
waal ,  começou a p r e e n c h e r  as fileiras do 
s eu  éxerci to ,  o p r e s i d en t e  Kr ug er ,  s empr e  
que  lhe p er mi t t iam os aí lazeres  da sua 
gover nação,  p r oce di a  á escolha e s c r u p u ­
losa dos h o m e n s  q u e  devi am fazer  pa^te 
do exerci to  t ranswal iano.

Uma m a n hã ,  apre se u to u- s e- l he  um 
boer ,  d i zendo que  q u e r i a  a s s en t a r  praça.

— Sou forte e r obus t o e most rava ,  ao 
pr es iden t e,  uns  braços  mus cul osos ,  um 
thorax desenvol vi do e umas  côres  de 
h o m e m  q u e  ve ndi a saude.

— E você é h o m e m  de c o r a g e m ?  
- T e n h o - a  provado por  d i vers as  vezes,  

r es po nd e u o boer  com uma ctfrta em- 
phase.

— Pois,  então,  disse o pr es iden te  K ru ­
ger,  a br a  os braços  e encos te  se a essa 
taboa.

E, ag ar ra ndo  de  um revol ver  q u e  e s l a ­
va e m ci ma da mesa,*apontou-HTo e p u m l  

A bala,  pa ss and o r e n t i n h a  da cabeça 
do boer ,  foi-se c r av ar  na taboa.

— Teve medo ? p e rgu nt ou  Kruger .  
Medo ? . . .  me do  não tive,  não s e n h o r  1 

res po nd e u o h o m e m  um tanto pallido.
Kr u g e r ,  apontan do  lhe de novo o r e ­

volver ,  me l l eu  u m a bala na taboa,  me smo  
encos tada  ao pescoço do b oe r  e, logo d e ­
pois,  de sf ee hou- lhe  out ro tiro, que  se lhe 
foi alojar  m e s mo  por  debaixo do sovaco 
do braço ; ma s,  des ta  vez f ur ando - l he  a 
m a ng a  da camisa.

E o boer,  muito br anco ; mas  impassi  
vel.

— Bom,  disse em concl usão o p r e s i d e n ­
te Kr ug er ,  você s er ve  : é robus to  e tem 
coragem 1 I n s cr ev eu - l h e  o n o m e n u m  
livro e a c cr es cen t ou  :

— Agora,  vá lá abaixo á ar r ecadação,  
para m ud a r  de camisa.

Mas o boer ,  fazendo-se mui to corado,  
m u r m u r o u  :

— Oh 1 sr.  p r es iden te ,  eu t am be m p r e ­
ciso m u d a r  as calçai  1

C a b r e u v a . — Devem real i sar -se  nes t a 
villa, nos dias 19 e 20 do c o r r en t e ,  as 
festas do Divino e de Nossa S e n h o r a  da 
Piedade,  pa dro ei ra  da local idade.

• Na vespera ,  ao meio dia,  en t ra rã o  os 
ca r r os  de lenha ,  s eguidos  da ba nda  m u ­
sical ; ás 5 horas  da tarde,  l ev an t ament o  
do m a s t r o ; ás 8 hor as  da noi te Ladainha,  
com a c o m p a n h a m e n t o  de or ch e s t r a ,  f in­
da a qual ,  a ba nda  s ahi rá  era r e t r e t a  
pelas ruas  da villa.

Dia 1 9:  Alvorada pela ba nda  musi ca l ,  
ás 4 horas  da m a n h ã  ; ás 8 hor as  a Folia  
do Divino p e r c o r r e r á  as ruas  da villa a n ­
gar iando esmol as  para  beneficio das f e s ­
tas ; ás 11 hor as  c o me ça rá  a mi ssa  c a n ­
tada,  occupa ndo  a t r ibuna  s agr ada ao 
E v an g el ho  o já c onhec i do e apreci ado 
pr ég a do r  conego Z a c h a n a s  da Luz ; d e ­
pois da missa terão logar a dis t r ibuição 
de roscas  e os c os t umados  lei lões de 
pr end as  ; ás 5 horas da tarde s ahi r á a 
procissão havendo  s e r mã o ao r ec o lh er  da 
me s ma .

Dia 20 : s er á obs er v ad o o m e s m o  pro-  
g r a m m a  do dia 19.

Como se vê,  as festas  s erão es te  an no  
feitas com todo o br i lhan t i smo o o f e s ­
teiro,  que  para isso não tem poupado e s ­
forços,  pede aos devotos  o corapareci-  
me nt o a todos os actos ac ima descr iptos.

A  c u l t u r a  d o  c h á . — Ha dois annos  
es tabe l eceu-se  no valle do Rio Verde,  na 
repub l i ca  do México,  uma colonia de ja- 
ponezes  em n u m e r o  de  300 pess oas ,  sob 
os auspicios do gov er no  j a ponez  e por 
accordo com o gov er no  mexi cano,  para 
en sa i a r  alli a cul tura  do chá.

O resul tado alcançado ne s te s  dois 
an nos  foi tão auspic ioso,  que  vão alar  
gar  as cul turas ,  para o que  j á r equ i s i ­
taram mais  500 familias. '

C a s a m e n t o  s i n g u l a r . — Cel ebrou se 
ha  dias em Vi enna d ’Aust ' ria um ca s a­
ment o s ingular .  O noivo,  Carlos Becker ,  
de 92 an no s ,  desposava,  em pr imei ras  
nupci as ,  rnaderaoisel le Rosa Slulzel ,  
amave l  e gr ac iosa fr a ü íe n , de 90 a nnos  
be m puxados.  F a í i a m- l he  o cor te jo  trez 
amigas  predi lectas ,  donzel las  de 92 a 
96 a nnos .

O noivo es col heu para p a dr in h o  seu 
irmão,  ant igo oíficial da gua rd a,  de 90 
annos .

Ainda não ficamos por  a q u i ;  coinci 
ae n ci a  curiosa : o padre  que  fez este c a ­
sament o de ve ter anos  e r a  o ce nt en a r i o  
da cidade,  de sor te  que  os par t ic i pant es  
di rectos  desta c e re m o n i a  s o m m a v a m  a 
total idade de mais de seis séculos,  ou 
637 annos .

Os noivos depois da cere moni a ,  con 
t en ta r am- se  de dar  um passeio até ao 
Pr at er ,  j a r d i m cent ral  da cidade,  visto 
não t er em pe rna s  para mais .

H i s t o r i a  i n t e r e s s a n t e . — Lemos na 
4 Platea :

«Le B résil, jornal  que  se publ ica em 
Paris,  traz a seguinte  noticia que  ábaixo 
t r ans cr eve mos ,  por figurar  nel la,  como 
prologonista,  ura moço mui to conhec i do 
ues t a c í.pitai.



Á Cklade de Ytu
«Ura brasi lei ro,  o sr.  Eugêni o Far ia  de 

Teixei ra ,  que  em Nova York vivia como 
ura verdadei ro  pr íncipe,  usando do litulo 
de ma rq u ez  da Aguia Branca,  e dizendo-  
se p a re n te  de D. Pedro  II,  offerece 
s eus  t i tulos á  ve nda  nas co l umnas  do 
H erald , nos s egui nt es  t er mos  :

«Cede-se o t itulo de m a r q u e i  da Aguia 
Branca ,  pe r t e n c en t e  a ura parent e de D. 
Pedro  II,  ex- i mper ador  do Brasi l ,  me 
diante  ura auxil io f inanceiro era favor do 
ma rqu ez  ; só serão tomadas  e m consi 
deração as propostas de gentlcm en  dist in 
ctos,  todas as out ras  serão rejei tadas .  
Dirigir  se por cartas  s ó me n te ,  dando 
sua genealogia  ao co r ame nd a do r  Pedro 
Cardoso Barata de Azevedo.  West e r le i gh ,  
S taten Island.»

Em t rez annos ,  o ma rquez ,  cuja f o r ­
t una  era  aval iada era 50.000.000 de dol- 
lars,  em 1896, quando,  em co mpan hi a  de 
s ua  mãe e de seus  filhos, chegou a Nova- 
York,  ficou c o mpl et ament e  a r r u i na d o 
pelos expl or ador es  e m aitres ckan teu rs  
que  amea ça va m reve l ar  certos s egredos  
de seu passado,  e pelas prodigal idades  
sem termo que  lhe e mp r e s t a ra m  a an te -  
noraasia de  Monte Christo bras i lei ro.

Não er a  raro que  seus convivas  encon 
t rassem á me sa  alfinetes da br i l han tes .  
O ma rqu ez  c e m pr ár a  uma espl endi da  
r es i denc i a no canto da West  End Avenue 
e da 105 rua  e g i s t á r a  meio mi lhão para 
t ransformai  a era ura ve rda de i ro  palacio 
de nababo.

Cumo t inha  pr et enções  ar t í s t icas ,  d e ­
s e n h a r a  os moveis  e es bo ç ár a  as d e c o r a ­
ções.

Tudo er a  de um luxo or ienta l .  Os 
t ra ns eun te s  paravam est upefact os  diante  
do palacio do rayster ioso t i tular.

Faria Teixe i ra  dizia ter  d eixado o B r a ­
sil em c o n s e q u s n c i a  de int r igas polít icas,  
indo habi tar  na H e s p a n h a  e depois no 
Mexico,  onde,  e n v iu va n do ,  casára  se 
era 1896, cora C ar men L/ or ens ,  da qual  
depois se divorciou.

Hoje era dia os mi lhões  do novo 
Monte Christo já não ex is te m.  O s u m ­
ptuoso palacio es tá  h y p o t he c ad o  e p r e s ­
tes a ser  vendido.

Os c red or es  p e r s e g u e m  o infeliz m a r ­
quez  e o b r i ga m - n’o a e x p o r  o t i tulo no 
bi l iarchico á ve nda.

Qu em sabe se a vaidade es t ul ta  de um 
yanlcée não s i l v a r á  da b ancar ôt a  o origi  
nal  ma rq u ez  co mp ra nd o - l h e  o l i tulo ?»

F a m o s a  e s t a t í s t i c a .  — Disse u m  
jornal  de Regoa,  Por tugal ,  q u e  um r ege  
dor  de p ar oc hi a  r e s p on d eu  do modo s e ­
guinte  a umas i nf or mações  que  lhe for am 
pedidas  :

«Dados extat i s t icos  pedidos  pelo sr .  
amen is t ra d or ,  aos q ua e s  eu o r i n c h e d o r  
desta  freguezia  indi r i jo a s egui nt e  rela- 
xação do a n n o  co rr en te ,  digo,  que  corre*

Mortos na f r e g ue z i a—N e nh um ,  aqui  
m o r r e r a m  todos nas suas casas.

— Nasc i dos— I d e m  p o r l d e m .
Cidadãos— Dez e mais oito e mais  o 

tio R oque  Marmanj o,  o Zó da Rita,  Tho- 
maz Esfolha e out ros .

A l m a s — N e n h u m a :  nes t a f reguesi a não 
s e acredi ta  em tolices.

Casas p u b l i ca s—A do sr .  padre  prior ,  
a  da sra.  fidalga ; todas as mais  são um 
paradeiro.

Cont r ibu i ções — Nesta freguezia  d e ve m 
pagal-as os r icos,  os povres  não tem com 
que .

C e r e ae s — Aqui não ai ce ra  ne m mel ; 
p r que  não ai avel has  n e m  b e s p a s ; quan 
to ao mais a panha -s e  cevada e palha para  
c o n su m o  dos cidadóes.

Gado v a c c u m — O boi do juiz de paz 
ordi nár io ,  a lgumas cabras  d a í  pr inci paes  
farail ias e bor regos  de leite.

Gado do o u t r o —O porco do escr i vão,  
os pintos do fiscal e a l guns  indivíduos  
prorpi et ar i os . »

Esta  vae por cont a do collega lá da 
Regoa .  I

M O S A I C O
Uma s e nh o ra  a b r e  a bocca  em u m a 

sala.  O dr .  Revol ver ,  q ue  es tá  á seu lado, 
e com ares  de espi r i tuoso,  ex clama : 

— Ah 1 m i n h a  s e n h o r a  1 I magine i  que 
me ia c o m e r  !

—Pois e n g an o u- se .  Não como carne  
de porco.

Secção Livre
E m  uma daa sessões da  cainara,  um 

dos vereadores  propuz que as  verbas 
dest inadas  a  sus t ent ar  uma eschola á 
rua  do Patrocínio e a banda de musica 
que de vez e m quando tooa no j ardim,  
r eve r t ess em ás obras publ icas,  por que a 
escola não t i n ha  num er o  legal  de alum 
nas  para  funccionar,  •  a musi ca  no 
j a r d i m  poder ia  o publ ico obter  mai s  f re­
q ue n te me nt e  s em onus pa ra  a  camara.  
Como se vè,  estas  medi das  er am e m b e ­
neficio para  o munioipio e f undadas  em 
l e i ; não o e n t ende u  poróm ass i m o sr. 
pres idente  da  c amar a  que correu pressuro 
so a procura d a  professora s em alumnas,  
ga ra nt i r - lhe  que  ’’embora  el la não t ives 
se  uma a lumna,  a c a m ar a  a  subvencio 
n a n a ” .

Ser ia  melhor  que o pr es iden t e da  cama 
r a  f izesse es ta  cortezia com seu chapeu,  
pagando de seu bolso a professora que 
t em a i nda  necess i dade  de f reqüent ar  o 
curso pr imário,  ap rendendo o que pre 
t en de  ensinar  áquel las  pobres cr ianças 
que por i naudi ta  desgr aça  lhe f re q üe n ­
t am a  aula.

Assim, seria cerrecto o procedi ment o 
do pres ident e porque faria favor à sua 
custa,  porque pra t i car i a uma caridade 
pa ra  com as cr i anças  que desejam a p r e n ­
der,  e porque respei ta r i a a  lei que  i n ­
dica o numero rniuino com o qual  podem 
U e s  escolas funccionar.

Não ó me nos  abusivo,  incorrecto e ille- 
gal o s eu  procedimento quando quer 
s ubvencionar  a  custa  dos cofres muuici -  
paes  a banda de musica qne  p ass a o anno 
intei ro a a pa nha r  moscas,  tocando a p e ­
nas  no j a rd im  e has  pat r iotadas .  A lei do 
or çamento ai nda e m vigor de t er mi nou a 
verba  de 5Ü$Ü0Ü me ns aes  a  tal  banda,  no
emtanto os filhotes tôrn r e ce b id o.........
8ÜS0UU.. .

E m  qualquer  outro logar  onde hou v es ­
se mais  respei to á  lei  este acto ser ia p u r ­
gado com pe n a  bem s e v e r a . . .

Vamoi ,  senhor  protector  das le ttra s e 
a rtes , 140$000 me nsa es ,  sendo 90$000 
pa ra  a  professora vol tar  á escola ap re nder  
o b - a - b á  e 00$000 p ar a  a  cha ra ug a  13 
de Maio não dá p ar a  alei jar  a bem podem 
sahi r  de seu bolsinho,  porque os coutri  
quintes  não desejam concorrer  pa ra  eeta 
protecção de sua senhoria.

Um m anicipe.

Edital
I n t im a ç ã o  d e  p roteçd o  

O doutor  Antonio Alvares Velloso de 
Castro,  Juiz  de Direi to n ’es ta  co mar  
ca de Ytú, etc.  etc.
Faço saber  aos que  o pr es e nt e  edital 

de int imação de protesto v i rem,  e a cujo 
c o n h ec i me nt o  i n t e re s sa r  que ,  por  parte 
de Antonio de Almeida Sampai o,  m e foi 
di r igida a pet ição segui nt e : Excel lent i s -  
s imo S e n h o r  Doutor  Juiz  de Direi to.  Diz 
Antonio de Almeida Sampai o,  lavrador  
r es idente  n ’este mu n ic íp io , qu e  ó c re dor  
de José  Balduino do Amaral  Gurgel ,  
r es i dent e e m I ndai at uba ,  da quant ia  de 
onze contos sei icento» e t r inta e 1res
mil oi tocentos  e s es se n ta  r ó i s .................
(11:033$860) e j u ro s  es t ipulados  de doze 
(12) por  cento ao anno,  tudo de accordo 
com o t itulo incluso.  Est ando t er mi nado

o prazo concedido ao suppl icado s em que 
este,  fizesse o respect ivo p a game nt o ,  
q ue r  o suppl icanl e mandal-o ci tar  afim 
de s e r  compel l ido j ud ic ia lme nt e ao p a ­
gament o pedido,  j ur os  e custas  ; e p o r ­
tanto r e q u e r  á Vossa Exce l lenci a se digne 
or de n ar  a citação do suppl icado para 
vir á p r ime i r a  ao J. r e c o n h e c e r  sua firma 
e obr igação,  sob pe n a  d e j s e r  o r e c o n h e ­
c i mento feito á revelia,  p r os e gu i nd o- s e  
nos ul ter iores  t er raoi  da acção.  O sup- 
pl icante protes ta  cont ra  q ua l que r  a l i e n a­
ção de bens  que  o suppl icado possua 
e m seu nome individual  ou era socieda 
de,  sob p e n a  de ser  consi derada como 
f raude da execução,  d e vend o s e r  tomado 
por t ermo o protes to,  int imado o s uppl i ­
cado e sua m u l h e r  e publicado pela i m ­
prensa,  afim de não ser  tomado em con 
sideração q u a l qu e r  al legação de i gnoran 
cia ou boa fé por parte de terce i ros.  
R eq ue r  pois á Vossa Excel lencia  que D. 
A. esta se proceda na f or ma r eque r i da  
sob as penas  de revel ia  e l an çame nt o  e 
G. P.  P. N. N. e C. E. R. Z. Ytú 3 de 
Out ubro de mil e oi tocentos  e nov ent a  e 
nove.  P.  P.  José  Leite Pi nhei ro ,  a d v og a­
do.  Com um doc ume nt o .  (Estava devida 
m e nt e  sel lado.)  Na m e s m a  pet ição deu o 
despacho seguinte  : D. A. como r eque r  
e tome se o protes to.  Ytú t rès  de No 
ve mbr o de mil e oi tocentos e nov ent a  
e nove.  V. Castro.  Nada mais  se cout r i -  
n h a  em dita pet ição e despacho,  depois 
do que  se a c hava  o t er mo áe  protes to  se 
gu i nt e:  T e rm o de protes to : Aos tres dias 
do mez de No vemb ro  de mil e oi tocen-  
los e noventa e nove,  n ’esta cidade de 
Ytú, e m me u cartorio co mp ar ec e u  o 
advogado dou tor  José Lei te P i nh ei r o ,  e 
por elle foi dicto que  e m nome de seu 
const i tuinte Antonio de Almeida Sampaio,  
protes tava cont ra  q ua l que r  al ienação que  
José Balduino do Amaral  Gurgel  faça dos 
bens,  que  possue ,  em n o m e individual  
ou e m sociedade,  sob pena de  s e r  c o n s i ­
derada em fraude da execução q u e  lhe 
vae s e r  movida,  tudo de accordo com a 
sua pet ição r et ro  que  fica fazendo parte 
d ’este termo.  Assim disse e deu fé : l a ­
vrei este t er mo em que  as s i gnam.  Eu 
Tris tão Grellet ,  ajudante j u r a m e n t a d o  o 
escrevi .  E eu Jor ge  Vaz Gui mar ães ,  es 
cr ivão inter ino ,  o subscrevi  : J os é  Leite 
Pi nh ei ro  : T e s t e m u n h a s ,  Sylvio Por t o,  
Antonio J os é  de Carvalho.  Nada mais  se 
cont inha  em dieta pet ição,  despa cho  e 
termo de protes to ac ima t ranscr ip t os  em 
vi r tude de que foram int imados o suppli  
cado e sua mul her .  E para que  ch egue  a 
noticia ao c onhe c ime nt o  de todos os i n ­
teressados ,  ma ndei  passar  o pr es e nt e  
edital e out ros  de igual lheor ,  que  serão 
all ixados nos logares do cost ume.

Dado e passado n ’esta cidade de Ytú 
aos trez de Novembro de 1899. Eu Tris - 
tão Grel le t .a j udante  j u r am e n t a d o , o  escre  
vi : E eu J or ge  Vaz Gui mar ães ,  escr ivão 
inter ino,  o subscrevi .

A n ton io  A loares Velloso de C astro .

Annuncios
C A S A

Aluga-se a casa n.  51 da t u a  da Palma,  
casa própr ia para açougue.  Para ve r  e 
t ractar  no a r m a z é m  de J oaqui m Dias 
Galvão.

Sobrado á venda
Vende-se barato o s obrado da rua  do 

Commerc i o n . 9 4 .  Trata-se na naesma rua 
n.  107.

P A S T O
Arrenda-se  o pasto da ch acar a de d. 

I sol ina Bueno de Camargo,  sito á rua 
de SanCAnna,  desta cidade.

1 Para  t ractar  no a r m a zé m de J oaqui m 
Dias Galvão.

1 ' 1 ?nmn f n n ní1 r i u  a U t 1
No a r ma z ém  de João Bapt i s ta Galvão,  

i á rua  da Palma,  es qu in a  do largo do Pa- 
I trocinio,  chegou uma part ida de s uper ior  
¿fumo do J ahú,  que s er á vendido aos kilos 
e ar robas  por  preços  bara t í ss imos.

FOMiUIH PÍSTAM
UNICO RECTIFICADO 

(U S A -S E  COM O U  SE M  FOGO)
OMELHOREOMAISBARA T0

M A R C A  R E G I S T R A D A

Vendi -se  no a r m a zé m de João Bapt ista 
Galvão,  á rua  da Palma,  esquina do large 
do Pat rocinio.

Carne gorda
T endo co mpr ado  no sertão uma boa 

boiada aviso ao publ ico que  vender ei  
de hoje  e m  diante,  em m e u açougue,  á 
rua da Palma,  s up er i or  c a rn e  gorda pelo 
preço dos out ros  a çougues  desta cid a d e . 

J o s é  d e  C a m a r g o  C o u to .

Convite
Antonio de Almeida Sampai o e famíl ia 

convidam seus p ar en t es  e ami gos  para as^ 
si s t i rem a missa que m a n da m ce le br a r  na 
egre j a do Carmo,  no dia 10 do corr en te ,  
sexta feira,  ás 8 horas da m a n hã ,  em 
suffragio ao quar to an ni ve rs a r i o  do fal- 
l ec imenlo da sua s audosa filha L u iz a  
A lm eid a  S a m p a io . Por  este acto de 
rel igião desde  já agra dece m.

Festas do Divino e Nossa Senhora da Piedade
Dia 18 ;— Ao meio dia terá logar a en t r ada  dos carros  de l enha,  que  serão 

acwmpannados pela ba nda  m u s i c a l ; ás 5 horas da tarde,  l ev an t ament o  do mast ro  ; 
ás 8 horas  da noite Ladainha,  com or che st ra ,  depois  do que,  a ba nda  musical ,  em 
ret reta ,  p e rc o r r e r á  as ruas  da villa.

Dia 19 A’s 4 horas  da ma nhã ,  a lvorada pela banda mus ica l ;  ás 8 horas  sa- 
hi rá a Folia do Divino esmol ando  e m beneficio da festa ; ás 11 b o n s  terá  começo 
a missa cantada,  prégando o s er máo do Evangelho o d is tmeto or ado r  sagrado 
eonego Zachar ias  da Luz ; finda a missa ser á feita a dis t r ibuição-das  roscas e,  em 
seguida,  o leilão de prendas  ; ás 5 horas  da tarde terá  logar solomne procissão,  
havendo  »erraão ao r eco lher  da me sma .

Dia 2 0 Al vorada,  missa cantada com s er mão e procjssão á tarde,  tudo como 
no dia ant er i or .

Ped e se o compa re c ime nt o  dos devotos para  maior  realce e b r i lhan t i smo das 
festas.

Cabreuva,  5 de Novembro de 1899
O Festei ro 

J o a q u im  M a rq u es  d e  C a rv a lh o .



À Cidade de Ytu
Bom emprego de capitai
Yende- se  o sitio que  foi de Luiz Be- 

nent i ,  s i tuado no baí rro do Braga,  c o m  
gr an d e  plantação de pa rr ei ras ,  casa de 
mor ada ,  paiol e moi nho be m mont ade ,  
com 60 al quei res  de boas t er ras ,  mais 
própr i as  para plantação de c h á .

Qu em p r e t e n d e r  dir i ja-se á r ua  do 
Commerc io  n.  54 á t ratar  com

S i l v a  P i n h k i r # .

Vênde-se
Ani maes ,  ar re ios  para ca r r oça  de 20$ 

a 30$000,  carroças usadas  a 60$000 e f e r ­
r a m e nt as  para lavoura a preços  ba ra t í ss i ­
mos.

R u a  d o  C o m m erc io  7 0 .

O S O L IC IT A D O R
Juvenal do Amaral 

trabalha com  o 
A D V O G A D ODr. Alfredo Lopes B.iosdojos

Accei tam causas  eiveis e 
c ommer ci aes  no fôro desta 
cidade e no da Capital e bem 
a ss i m defezas no J ur y.

Y t u \ r u a  d a  P a l m a , 4 2  
S. P a u l o , r u a  D i r e i t a ,  5

Parteira
A abaixo assignada,  pa r t e i ra  prat ica,  

avisa ao publ ico que  mudou- se  para 
rua  do Commerc i o n.  158— Villa No v a— 
achando-se ,  como s empr e ,  á disposição 
das s enho ra s  pa r l ur ie nt es  prompt a 
q u a l q u e r  hora do dia e da noi te.

H e r m in ia  Seçjam archfi.

Yende-se barato
Ve nde- se  por  preço vantajoso a casa 

da t ravessa Municipal ,  es q ui n a  da r ua  de 
Sant a Rita.  A casa,  a lem do excel len t a 
ponto em que  es tá  s i tuada,  é de c o ns t r u -  
cção nova;  paredes  de t ijolos e tem m u l ­
os commodo s  e hora quintal .

Quem p r e t e n d e r  c o m p r a l - a  de ve  d i r i ­
gir-se á propr i et ár i a ,  q ue  r es ide  na m e s ­
ma casa e que  dará  as " informações  p r e ­
cisas.

Id a  Z a m b o n i.

Queijos
S uper ior es ,  gardos  e f rescaes tem 

ar ma zém de
F r a n k lin  R a s il la ,

Yinho Italiano, garantido legitimo
P r e s u n t o s  A m e r ic a n o s

Queijo Suisso
Só no Botequim Americano

Aberto até meia noite
RUA DO COMMERCIO N, 141

YTU ’

A Rataria
0  pr opr ie t ár i o *lo Ar mazém Central ,  t endo feito compr as  nas me lhor es  casas 

de  São Paulo,  tem o pr azer  de c o m m n n i c a r  a seus  amigos  e f re gue zes  q u e  es t ando 
os ratos fazendo gr andes  es t ragos  em seu es t ab e le c i me nt o  r esol veu v e n d e r  quasi  
de graça o lindo e variado s or t iment o e m chicaras  de por ce l lana  para  chá e café, 
(gosto o que  ha de chic),  l indos vazos para  flores,  guarn ições  para  toilete,  cal ix de 
crystal  para agua,  mor ingas  naci onaes  e ext rangei ras ,  vinho do Porto e l icores,  
chapas  para fogões,  penei ras  de a r ames ,  í inas e grossas ,  pregos de todos os n ú ­
me ros ,  enxadas  marca  mão,  en xadões ,  machados .

T e m os r ec o mme n da ve i s  filtros Ássor ianos ,  talhas de gosto mo d er no .  Em m o ­
lhados tem as me lhor es  ma rc as  de vinhos,  tatuaras,  amei xas  salpicão,  salchichas ,  
leite condensado,  f ar inha  lactea,  doces  ein calda,  e mui tos  out ros  ar t igos que  ser ia  
longo m e n c io n ar ,  e por isso convida a v i r em ver  o seu gr an d e  sor t i ment o  para ver  
a real idade do que fica exposto,  para  dizer  mais  do que  t enho de bom era casa 
poderão julgar ,  que  é pomada .

Outros im part icipo que não vendo a mai or  prazo que o de fim de raez,  t am be m 
convido os que  e s t i ver em em atrazo v i rem sat isfazer  seus  débi tos.

Ytü—Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto

Grande Exposição Permanente
DE

Tumulos, emblemas fúnebres, estatuas 
estatuetas e mais obras de mármore

NO

A T T E N Ç Â O
Na officina de Narciso J os é do Couto,  á t ravessa Muuicipal  n. 6,  faz se todo 

e q u a l qu e r  t rabalho c o n c er n en t e  á sua ar te,  ass im como fechadur as  de sagredo e 
chave de  qua lque r  qual idade.

E n c o n t r a - s e  já feitas f echadur as  de segredo,  q u e  v e nd e- s e  por  preços  co m'  modos .  ,
Na m e sm a offjciná faz-se todo e q ua l que r  c oncer to  e m vapor ,  ca rabi qs s  •  o u ­

t ros a r m a m e n t o s ,  s endo o t raba l ho garant ido,  por ém á D in h e ir o .
Ytii, 20 de Out ubr o de 1899.

1 " mm̂ rn m rn m m m mMatricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e s a p p a r e c e r  io d o s  o s  s o f f r i -  m e n to s  d e  d e n t iç â o  em  p o u c a s  l io r a s .
P r e ç o  d e  c a d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á  2 4 * 0 0 0 .  U n io o  d e p o s itá r io  do  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d eP h a r m a c ia  S ã o  S e b a s t iã o

Conhecido estabelecimento e officinas de mármore de
Pedro Vidal & Companhia

R U I DA CQNSOLACÃQ N. 105S . P A  U L O
Estando nesta cidade o socio Pedro Vidal, no desem­

penho de importantes encommendas que lhe foram con­
fiadas, de ricos tumulos para serem armados no cemité­
r io  desta cidade e de cuja execução está tratando, accei- 
ta toda e qua lquer encommenda concernente ao seu ramo  
de negocio e para facilidade na escolha das innúm eras  
obras de arte que tem expostas em sua casa, traz com- 
sigo desenhos e plantas das referidas obras, que poderão 
ser vistos pelos pretendentes no HOTEL DO BRAZ> 
Largo da Matriz, onde se acha hospedado.

Garante-se perfeita execução e solidez em todas as 
obras, empregando-se para esse fim  m ateria l de p r im e i­
ra ordem.

Lavanderia americana
Vende-se uma,  com todos os per t en  

ces. P ar a  ve r  e t rac t ar  na villa do Salto,  
na  fabr ica de teeidos de P e r e i r a  Meftdes 
A  Comp.

m i ÏM  d a  R E A L  c o m P A ­IT W W  W  CF m u  v i n i c o l a ,
d e  Portugal, vende-se no arm azem  
de Joào Baptista Galvào o d ec im o  â 
GOflOOO; duzia  de g a r r a fa s â  14#000; 
garrafa  A 1#200.

DESOUZA a  COMPANHIA
Commissões e Consignações

Vieira dos Santos á  Comp.
Rua 25  de Março N. 95-S , Paulo

Esta casa recebe todo o genero do paiz perante pequena coinmissão. 
Dão-se boas contas de venda. 
Compra-se qualquer quantidade de^feijão ou milho. 
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- lino Pacheco Jordão.

G R A N D EOFFICINA d e  m á r m o r e
EXPQSICÃG PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz Mutti & P iladé  B onetti  

Rua Santa Ephigenia N. 85
S . P A U L O

Achando-se nesta cidade o socio Luiz M utti, execu­
tando algumas obras no cemiterio municipal, acceita 
encommendas de tum ulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos. 

Dispondo de uma grande variedade de estatuas s 
emblemas fúnebres, incumbe-se da m ontageme execução 
de obras de arte, tendo para ta l fim pessoal habilitado. 

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
Hotel de A ttilio  Delia Nina, á rua do Commercio, onde 
tambem podem sér vistos os" desenhos.



A Cidade de Ytu

A ’ S E U S  AMIGOS E FR EG U ESES
Os proprietários da LO JA DO VA- 

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova Orina, dispondo de g randes recursos para lias principaes 
casas do liio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que nao podem ter competencia, pedem  aos seus muitos fre- guezes a continuação da sem pre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde com prarão MUITA FAZENDA P O R  POUCO DINHEIRO !!
Temos em viagem  gran.de, chic e varia- dissimo Sortimente.

PREGOS BARATÍSSIMOS
FERREIRA DIAS ft COMP.


